
ASSEMBLEIA de FRECUESIA da

CAMACHA
Município de Santa Cruz I Madeira

Mandato 202L-2O25

ATA N." 1OO

_Aos trinta dias do mês de setembro de dois mil e vinte e quatro, pelas dezanove horas

e cínquenta mínutos, reuniu no Edifício-Sede da Junta de Freguesia da Camacha, em

sessão ordinária, a Assembleia de Freguesia da Camacha, presidida por António Márcio

Freitas Teixeira, Liliana Marcelina Camacho da Gama, primeira secretária, Catarina lsabel

Baptista Vieira, segunda secretária e ainda os vogais Ana Daniela Ferreira Marques, Eládio

José FÍgueira Gonçalves, lnácio Alexandre Melim Fernandes, Gonçalo Nuno Martins

Antunes, Josó David Andradc Gonçalves, Ricardo Jorgc Ornclas Vasconcelos, Rui Duartc

Fernandes Sousa, Michele Martins e Maria Basilissa de Sousa Barreto Fernandes

- 
Estiveranr ainda presentes nesta sessão, os seguintes nrenrbros do Órgão Executivo:

Pedro Damião Barreto Fernandes, Presidente, André Filipe Belim Teixeira, Secretário,

Mário Frederico Quintal Teixeira, Tesoureiro, e o vogal Ricardo Emanuel Nóbrega Baptista.

_ Esta sessão teve a seguinte ordem de trabalhos:

_ A. Período antes da Ordem do Dia

O Presidente da Junta de Freguesia, Pedro Fernandes, iniciou a sessão com uma

atualização sobre assuntos pendentes. Começou pelos constrangimentos que se têm

verificado nos serviços de recolha de lixo da Câmara Municipal de Santa Cruz, devido à

avaria de vários veículos e à falta de peças para reparação, sendo que a situação está a

normalizar à medida que os veículos são reparados. Lamentou ainda a continuada

deposição irregular de lixo pela população, assim como a recusa em utilizar os serviços

camarários para o efeito ou em pedir a ajuda da propria Junta de Freguesia.

_ De seguida, referiu as obras que se estão a realizar numa propriedade privada na

estrada regional e sobre as quais recebeu diversas queixas, informando que após contacto

com o Governo Regional e com a Câmara Municipal de Santa Cruz, foi confirmado que as

mesmas estão licenciadas e que se destinam à construção de uma moradia. Esclareceu



4ainda que devido a alterações legislativas deixou de ser obrigatória a existência de um

placard ínformativo da obra.

- 
Passou depois à questão das lombas redutoras de velocidade, informando que o

cidadão que solicitara esclarecimentos aos serviços camarários sobre a redução da altura

das mesmas obtivera já resposta, a que teve acesso e que leu na íntegra, e que confirma

a necessidade da sua redução para a altura inicialmente prevista no caderno de encargos

(3,5cm)

- 
Relativamente ao assunto trazido a esta assembleia pela Associação dos Proprietários

da Água de Pena de José Nunes, expressou a sua satisfação por este estar resolvido,

sendo que solicitou e recebeu desta associação uma confirmação da conformidade e da

conclusão dos trabalhos, que leu na íntegra, para conhecimento da assembleia._

- 
Comunicou de seguida o convite que lhe foi dirigido pela Vice-Presidente da Câmara

Municipal de Santa Cruz,Elia Ascensão, para a apresentação do novo Regulamento da

Atividade do Guarda Noturno, a decorrer no próximo dia um de outubro, pelas quinze

horas, após o qual conta dispor de mais informações sobre esta questão.

- 
Por último, referiu a questão das limpezas de veredas e explicou as condicionantes às

mesmas, decorrentes do reduzido número de trabalhadores disponíveis, e considerou

essencial que se mantenham os três trabalhadores atuais para regula rização das limpezas

na freguesia. Considerou também que apesar das limitações e condicionantes, os

trabalhadores têm efetuado um bom trabalho.

- 
O vogal Ricardo Vasconcelos, eleito pela coligação Cumprir Santa Cruz

(PPD/PSD/CDSPP), iniciou a sua intervenção saudando a colocação das lombas na Rua

Maria Ascensão. No entanto, solicitou mais informação sobre a regulamentação referente

à altura das lombas e expressou dúvidas de que esta seja determinada pelo caderno de

encargos. Acrescentou que, por esta ser uma rua movimentada, com comércio, escolas, e

moradias, é necessário encontrar uma solução para que o limite de velocidade seja

respeitado, sendo que a situação permanece praticamente idêntica.

- 
De seguida, relembrou a problemática das incorreções históricas no Roteiro do

Património Edificado, informando que confrontou a Vice-Presidente da Câmara Municipal

de Santa Cruz,Élia Ascenção, sobre o assunto num evento recente, e que esta reitera a

correção das mesmas, de acordo com as fontes consideradas pelo autor. Assìm, sugeriu

que para resolução deste impasse, esta assembleia solicite a presença do autor na sua

próxima sessão, encarregando-se o vogal de solicitar o mesmo ao Presidente da Fundação

Alfredo Nóbrega Júnior, de forma a que se possam analisar as fontes utilizadas e
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^(
potencialmente acrescentar a nova informação contida no livro "Ao redor do ldeal",

apresentado pelo vogal Rui Sousa em sessão anterior desta assembleia.

- 
A este propósito, o vogal Eládio Gonçalves, eleito pelo JPP-Juntos pelo Povo, teceu

ainda considerações sobre a importâncias da inclusão clara das fontes no roteiro, que não

existe presentemente, por uma questão de credibilidade. A primeira secretária, Liliana

Gama, por sua vez, expressou a sua convicção de que o autor do roteiro estaria disponível

para considerar a análise da fonte proposta pela coligação Cumprir Santa Cruz

(PPD/PSD/CDSPP).

- 
O vogal Ricardo Vasconcelos, eleito pela coligação Cumprir Santa Cruz

(PPD/PSD/CDSPP), deu continuidade à sua intervenção, abordando o recorrente uso

inadequado do Depósito de Resíduos Urbanos do Ribeiro Serrão, e a necessidade da

Câmara Municipal de Santa Cruz efetuar mais recolhas, visto que após todos os esforços

realízados é expectável que a falta de civismo, que está na base desta questão, não se

altere.

- 
Por último, e relativamente à ata da sessão anterior desta assembleia, mais

especificamente à declaração do Presidente da Mesa da Assembleia da Junta de

Freguesia sobre a necessidade de se evitarem repetições de assuntos em todas as

sessões, relembrou que o mandato para o qual foram eleitos os vogais da coligação

Cumprir Santa Cruz (PPD/PSD/CDSPP) implica a fiscalização, pelo que pretende insistir

em todas as questões que não estejam resolvidas. Reconheceu ainda que se o Presidente

da Junta de Freguesia optar por intervir em primeiro lugar, fazendo o ponto de situação de

questões pendentes, como fez na presente sessão, se evitarão também algumas

repetições

- 
O vogal RuiSousa, eleito pela coligação CumprirSanta Cruz(PPD/PSD/CDSPP), tomou

a palavra para voltar ao assunto do ajuste direto relativo à questão da Agua de Pena de

José Nunes, discutido na última sessão. Assim, referiu que considerando os prazos legais

para realização dos trabalhos, sua faturação e pagamento; considerando a referência à

existência de obras ainda em curso no comunicado de 22 de setembro, emitido pela

recém-formada Associação dos Proprietários da Agua de Pena de José Nunes; e por último,

considerando a data do pagamento, realizado nofinal de 2023, conclui quefoi efetuado

um pagamento írregular, por se referir a obras que à data não estavam ainda concluídas,

sendoaSuaconclusãoposterioraopagamento.

- 
Por último, reforçou as palavras do vogal Ricardo Vasconcelos relativamente à sua

intenção de cumprir a sua missão de fiscalìzação e de acompanhamento das situações

3



que permaneçam por regularizar, sugerindo que o executivo faça também o seguimento

de todas as situações pendentes, à semelhança da presente sessão desta assembleia.

- 
O Presidente da Junta de Freguesia, Pedro Fernandes, reiterou que o pagamento foi

efetuado pela companhia de seguros, tendo toda a situação sido acordada amigavelmente

entre os proprietários e a mesma. Por esse motivo, e dado o teor do documento lido na

sua intervenção inicial, considera a situação resolvida

- 
O vogal Ricardo Vasconcelos, eleito pela coligação Cumprir Santa Cruz

(PPD/PSD/CDSPP) contrapôs que foram os membros da Associação dos Proprietários da

Agua de Pena de José Nunes a se dirigirem a esta assembleia para reportar que os

trabalhos não estavam concluídos. Acrescentou que apesar de perceber o papel

desempenhado pela Junta de Freguesia nesta questão, a verdade é que a partir do

momento em que a Junta de Freguesia aceita assumir o ónus de se substituir aos

proprietários da âgua, que na altura não estavam ainda organizados em associação, ficou

também com a responsabilidade de gestão de toda a obra. Assím sendo, a

responsabilidade de efetuar pagamentos antes da conclusão dos trabalhos é também da

Junta de Freguesia, por não ter fiscalizado os mesmos e só ter tomado conhecimento da

situação através da intervenção da referida associação, na última sessão desta

assembleia. Considerou que o facto de surgir agora um e-mail a afirmar que a situação

está resolvida, não invalida que a sua gestão tenha sido incorreta e solicitou que de futuro,

independentemente das soluções encontradas, estes processos sejam conduzidos por

critérios e procedimentos mais rigorosos.

- 
O Presidente da Junta de Freguesia, Pedro Fernandes, afirmou que toda esta questão

constituíra uma novidade para si e para a sua equipa, sendo que a sua preocupação fora

a de encontrar a melhor solução, dadas as circunstâncias. Admitiu que a solução

encontrada poderá ter sido precipitada em alguns aspetos, para os quais agradeceu o

reparo do vogal Ricardo Vasconcelos. No entanto, considerou que o importante é o

problema estar regul arizado

- 
A vogal Basilissa Fernandes, eleita pelo PS-Partido Socialista, e relativamente ao

problema recorrente no Ribeiro Serrão, propôs que à semelhança da Estrada do Serralhal,

no Caniço, se retÌrem os contentores daquele local, abolindo aquele ponto de recolha

completamente, argumentando que por se tratar de um problema provocado pela falta de

civismo da população, uma maior frequência de recolha poderá resultar apenas numa

maior frequência de depósito de lixo na zona. Assim, solicitou que se consulte a Câmara
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Municipal de Santa Cruz para considerar a potencial remoção de contentores naquele

local.

- 
Prosseguiu a sua intervenção referindo as limpezas de veredas, que considera serem

bem feitas, mas que, às vezes, conforme apontado na sessão anterior pela sua colega de

partido, a vogal lsabel Aguillar, não se procede à remoção de lixo que fica a descoberto, o

que constitui um mau cartaz parc a freguesia. Sugeriu por isso que este aspeto merecesse

uma maior atenção e fiscalização junto dos trabalhadores que efetuam as limpezas. _

- 
A vogal Basilissa Fernandes, eleita pelo PS-Partido Socialista, continuou a sua

intervenção apontando a falta de limpeza na Vereda da Abelheira, para a qual solicitou

ação urgente. Agradeceu de seguida o convite para o AnÍversário da Elevação da Camacha

a Vila e endereçou os seus parabéns à Junta de Freguesia pela organização do evento.

Dirigiu ainda um apelo a que as celebrações sejam mais participadas, nomeadamente

pelos membros da oposição, e que sejam mais fortes, à semelhança da Festa da Maçã.

- 
O Presidente da Junta de Freguesia, Pedro Fernandes, esclareceu que as instruções

transmitidas aos trabalhadores são no sentido de efetuarem também essa recolha,

levando sacos para o efeito, tratando-se porventura de falhas pontuais, para as quais

estará mais atento. Agradeceu o alerta e prometeu fiscalizar a situação

- 
O vogal Rui Sousa, eleito pela coligação Cumprir Santa Cruz (PPD/PSD/CDSPP),

chamou a atenção para assuntos pendentes ainda não referidos nesta sessão,

nomeadamente o entupimento na zona das lombas antes da Biofábrica e a

disponibilização do plano de desratização.

- 
Estas questões foram respondidas pelo Presidente da Junta de Freguesia, Pedro

Fernandes, que esclareceu ter dirigido um pedido às Estradas da Madeira no sentido de

procederem ao desentupimento do referido tubo, visto ser da sua responsabilidade.

Relativamente ao plano de desratização, confirmou que este não lhe foi cedido pela

Câmara Municipal de Santa Cruz, estando esta a ocorrer nos locais assinalados.

_ B. Ordem do Dia

_ 1,. Apreciação e votação da ata da sessão anterior (n." 99);

- 
O Presidente da Mesa da Assembleia de Freguesia, Márcio Teixeira, colocou a ata

número noventa e nove a votação, sendo a mesma aprovada com nove votos a favor. _
_ 2. Outros assuntos de interesse.

O Tesoureiro da Junta de Freguesia, Mário Teixeira, apelou à participação ativa dos

membros desta assembleia na apresentação de propostas que queiram ver
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ímplementadas na freguesia e que deverão ser enviadas através dos meios oficiais da

junta até ao dia 27 de outubro

- 
C. Público - Período de Intervenção

- 
Não havendo mais nada a tratar, o Presidente da Mesa da Assembleia, Márcio

Teixeira, deu por encerrada a reunião pelas vinte horas e quarenta e cinco minutos._

Presidente da Mesa da Assembleia

(António

t.nafit

Primeira Secretária

(Liliana Marcelina Camacho da Gama)

Segunda Secretária

íc\.ni"o Vqva
(Catarina lsabel Baptista Vieira)
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